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PORF1RIO FR..4.ZÃO TLEO. 

Aos Vinte e Oi to (28) 

TERMO D E D EC L A RAÇÕES 

dias do mis de 

que presto o sen...½.or: 

na forma abaixo 

j 111ho do 

a no de mil nove centos e noventa e três nesta ci dade ~e Alta.mira, 

Estado do Pará. e no cor torio do Delegaci a D.O.P.S. 

onde se acho presente Bel. ÉDER m.A.URO CARDOSO BÂJ..1il:lA , rHpactivo 

Es crivão de Poli eia Delegado, comigo . Álvaro e. da Costa 

compareceu POP..FfPJO FB.AZÃO FIIJIO, natural de .Afuá/P A., casado ,mar-

ceneiro, nascido em 09/03/42, filho de Porfirio Frazão e de Isaura 

Nobre, residente e domiciliado à Travessa 13 de Maio, nQ 805,bair-

ro do :!?remem, .município de Altamira/P A., sabendo ler e escrever, o 

qual depois de compromissado na for ma da lei, as perg l.mtas da aut~ 

· d d d ' OTTU~" ' · t ., wnr,_rrr .u-S tl_Tif D·A S.,..J.T,V:A ri a e, respon eu: ~ o c:.epoen e esc.Larece que .u.L..ill -... • ... ..., 

FRA.ZAO é. seu filho e gue recorda r ~:almente que se u _.filho estava em 

s~, q_uando ao passarem. pela estrada e viu u.!!l homem com 

nms faca, agachado, cortando graveto, chegando a pergr..k~tar o que 

o mesmo estava fazendo alÍ, tendo respondido que não interessava e 

sabe que seuffilho gostava de participar com os policiais, inclus! 

ve chegou a fazer alguns serYiços para o Delegado EDIR; QUE, recoE 

da g_ue seu filho EDtIILSOU · foi embora d.e Alta.mira, mas não sabe ex-

plicar o po r que, mas este lhe contou que fora perseguido por poli-

ciais de Altamira, inclusive ficaram com seus objetos. QUE, EDmIL-

SON retornou para Altamira há cerca de sete meses, e chegou a pro-

curar pe l o Delegado EDIR para saber o que tinha ocorrido na q_uela' 

época, bem como para reaver seus objetos, porém não sabe explicar o 

que ficou decidido, porém sabe que EDIR disse g_ue não adiantava me..;. 
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epoente esc lar ece 

que seu filho EDL11TLSON leva um.a vida normal, possuindo .mulher e fi-

lho, e que trabalha com carpintaria. Dada a palavra ao Representan-

te do !íli:ni.stério PÚblico o .mesmo .formulou as seguintes :pergv..i-itas : 

Esclarece o depoente que sabia que aaeu filho E~ T.S()N investigava a ----=--
vida ANTONIO P.A}w~J.., se junta ndo com. o .mesmo, ~ nt~ 

~-!:.. sua V~Q.ª--.,_ crimino..§9., inclusive levando-o :para a P!?_ 

lÍcia, a qual nada f ç' e por esse motivo o de poente .mandou que seu 

filho largasse o serviço. QUE, seu filho nunca treinou karatê e Aca 

de.e.ia, porém chegou a treinar com amigos. E nada .mais disse. Em se-

guida mandou a autoridade encerrar o presente Terno, que, depois de 

lido e achado conforme, assina com. o depoente e com o D'r. S~GIO TI -

B1IBCIO DOS SANTOS SILVA, Pr o.motor / !~ Ju t . ça designado pela ?ro e~ 

dor· a~ -al de Justiça. Eu., :.fvo-v0 , Escrivão que o datilo 

afei. ;f///////////////////1/ '?/l~ . , 1~/llillllí//lllill/l//////l// 

ADTORI D.AD.E 

DEE·OENTE 

PROrn.OTOR DE JUSTIÇA. 
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